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AVElRO
_y_

O coração que despede de si os be- y,

noticios, que lhe fizeram, e fica com

ns len-¡branças das injurias; é como coa-

douro, que deixando ¡mssur o limpo li-

cor, return us fezes e immuudicics.

Fu, L. m: Horsa.

Dccm'ml'am trinta “UNO“ (lüpiús que a LN'-

vore da him-dude foi plantada entre nós, e

que uma tcrl'ivI-l mas inevitavel scisño extre-

mou em dois campos os filhos (lc-:to solo. Dc-

viam estar oblitoradm do animo de todo<, dos

que venceram e dos que tiraram vencidos, os

acontecimentos sempre deploravnis dessa epoeha

excepcional, e, se não confundidas as duas raças,

irmanados todos em um unico e nobre senti-

mento-o bem da patria connnum.

Não é, porem, assim. Dolorosa ó confessal-o:

existem ainda exacerbadas paixões, que suppu-

nhamos extinctas, sangrum feridas que deviam

hn muito estar fechadas pelo bulsamo do ea-

qllecilnento, existem odios, que chegamos a

\convencer-nos tinham sido eninpletamonto des-

arroigados dos corações mais_ rancorosos. Ain-

da mais. Ha obreiros da disconlia que

trabalham noute o dia por alcvantar e pôr

bsmavista de todos as balisas, que o tempo

'começava a dirruir, e que servem ainda para

distinguir os campos em que se divide a grande

familia portuguesa.

', ' Esta obra anti-patriotica o fratrccida, é de

poucos, mas é ainda appoiada por grande nll-

mero. Não são muitos já aquelles que se atre-

rem a gar no facho da discórdia, e com clio

em .pun o ateu o incendio; mas é croscída

ainda a conta. d'aquelles que incapazes desse

esforço, mais varonil, se empregam em prepa-

rar surdamente os elementos para o incendio,

ã em procurar as materias inaamavcis que de-

vem tornar mais damnosa, mais rapida., mais

atenua e mais inextinguivel a combustão.

Todas' ll causas pleilcadas entre duas partes,

@lutam necessariamente uma derrota e importam

uma victoria. Ha sempre vencidos e vencedores.

No luets entre o passado e o presente, entre

as trevas e a luz, entre o estacionamento e o

progresso, entre o absolutismo e a liberdade, nao

podia deixar de os haver. Eram dois principios

cine se debatiam. O que triumphou, tornou-sc

reponderante sobre o seu contrario, derru-

bou o do solio, e arrasou-lhe para sempre os

alicerces; fez por isso vencidos, que já eram

oñcaram para sempre seus inimigos. V

Mas a liberdade não crcou uma situação
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TOULON.

g Não ha bem que sempre dure, diz o prover-

bio, e de feito, passados trezdias de festas e pra-

zçrequue remedio tive senão deixar a. espiritua-

sa e_ _boa companhia dos meus amigos de Marse-

lhaeom quem urna semana s'escoára com a rapi-

de¡ d'uma hora..

A. ,Méry acompanhou-me até á carruagem, e re-

comendou a Jardin que não s'esqueccsse de ti-

rsr'mm desenho do lago de Cuges. Em seguida

abraçamo-nos; - eu parti para Toulou, e Méry

.voltou para Marselha.

A estrada que se toma. para sair da capital

de Provença não é menos abrasada e pulvcrulen-

toque a estrada por onde se entra; não ha cousa

_anais uniforme e mais triste, que aquellas olivei-

ras-outremeiadas do vinhaS, em cujos intersticios,

como diz o presidente des Brosses, cresceu¡ por

curiosidade pés de trigo.

Depois diuma ou duas horas estavamos em-

bronbadol em montanhas escalvadas e nuas, a

que o sol e a chuva só tinham deixado ficar a os-

sada de granito. Continuamos a viaiar por o fun-

do' d'um valle tão roscquido como o resto da es-

trada. Finalmente ao cair da noite dando uma

volta que a estrada é obrigada a descrever
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exclusiva. Depois da victoria, franqneou o sm¡

campo a todas as opiniões, e rscrcveu a to-

leranria por mote nas suas bandeiras. Acolhcu

a todos, ItCHlOlllnll a todm, nhnniou a tutlml, c

apenas consolidada, o scn principal intuito foi

congregar nium só grupo, n'nma só familia,

todos os ¡nombros dispersos, no decurso da pun~

dcncia extincta, e fuzm' esquecer os ressentimen-

tos, goraclos no frngor das paixões, e excitados

crio-linontc pela irritação du'dcrruta.,

A liberdade niio queria ncm podia de corto

querer, qualquer que fosse a sua generosidade

apoz a victoria, que o partido vencidp, de-

postas as armmplcpozesse tambem os seus idolos,

dcrrnbasac os seus altares o fechasse os seus tmn-

plos, em homenagem ao partido vencedor, e fosse

esquecido dcsuas passadas crenças,commungar hu-

mildemente com elle nos mesmos “104,0 sacriliear

aos mesmos deuses. Mas queria o podia que-

rer que, passado o ardimento da luta, o res

sentimento politico sc convortcsso nesta doce

fraternidade, que, som atacar a integridade de

nenhuma crença individual, contribue para o

socego, para a liarmOnia, para u felicidade

publica.

E' neste empenho que tem andado a liber-

dade desde os primeiros periodos da sua inaugu-

raçao.

Digam o que disseram os Incn0s imparciaea

e sinceros dos seus advcrsarius; ella tem sido

generosa para com (ellos, o, a não ser n'aquellcs

momentos em que a exaltação não consentc que

se preceda reflectidameutc, tem procurado pa-

eil'icar, eontontando a todos. Tum chegado

a. eonsentir pacientemente que della' se abuse

para promover obstsculos ao seu proprio pro-

gresso; quasi a fornecer armas para ser guer-

reada. Podiamos citar exemplos irrecusaveis.

E quai tem sido o resultado? O resson-

timcnto existe vivido, a memoria das affrontas

recebidas esta fresca, sangrenta como no pri-

mcil'o dia, ao passo que os bcnclicioS, que não

podem negarse, são lançados á conta de deve-

res inherentcs a posição de vencedor. A liber-

dade devia esquecer, ser bencvolcute, acaricia-

dora com os seus inimigos. O principio oppmto,

esse tem direito a scr sempre orgulhoso, intra-

tavel e ingrato i

Esta philosophia é dura mas é a dos ini-

migos da liberdade. Ouvil-os-hcis acada passo

queixar-se ainda da intoleraucia com que são

tratados. Desvuiram em verrinas descompmtas

contra os principios, que não são os seus, e gri-

tam que lhes querem tolher alibcrdadede omit-

tir a. sua opinião nos negocios publicos. Abu-

sam du posição ofücial, que devem á munili-

por causa d'um rochedo gigantico, deparamos

com um grande lcusol d'aguafera o lago de Cu-

Jes. '

Como o cochciro vinha ás nossas ordens, pa-

ramos. Jadin em cumprimento da sua promessa

começou a. tirar uma vista do lago para Méry.

Collocou o lago no primeiro plano do esboço, Cu-

ies e a. cgreja no segundo,-e fechou o fundo com

as montanhas. Entretanto peguei cu niuma espin-

garda, e fui custear a margem á cata d'algum

pato; infelizmente os canaviscs ainda não tinham

crescido bastante, e os patos conservavam-se a

distancia segura.

Voltei para junto de Jadin, que acabara

o desenho, e preparamo-nos para a atravessar o

lago. 4 ›

Não era negocio de pequena importancia,

porque os ancnses não tinham ainda tido tempo

de construir uma ponte, e talvez não a quizes-

sem construir antes de ter a certeza que o lago

seria permanente. N'estas doiiioras a agua foi

cobrindo a estrada real ; -o;principio e tim do

caminho bem se via d'ambOs os lados, mas o

unico itenerario por o espaço dium quarto de ie-

gua eram algumas estacas espetadas da parte di-

reita e da esquerda. Ora este caminho tinha uma

Calçada algum tanto elevada, por isso ainda que

mui pouco errássemos para qualquer dos ladOS,

iamos cair em profundidades que podíamos mui-

to bem medir por as summidadcs das arvores que

como baixo mato :t Hor d'agua appareciam. Co-

mecei a considerar que a Providencia fôra Inui-

to prodiga com Cuges, dando-lhe _nm lago simi-

lhante, pois os Cujenses ficariam contentissimos

só com uma fonte.

Entretanto como não havia barca nem pon-

te, que remedio senao tomar um partido ? Subi-

mos para a imperial, porque estivessemos desem-

baraçados' para nos salvarmos a nado; a scgc
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cencin dos seus inimigos para os gucrrcnn-In,

o clamam que us tyranisam. Nunca lembram

os bcnclicioa recebidos, mas estão sempre prom-

ptos a recordar uili'ontns, que sc existiranuião

foram mais do que a desculpnrcl vindictu (lion-

tras mais ferozes c culpurois.

'Era já tempo de cessar este tiroteio de rc-

conrenções em que andam scmpro os dous

p:n-tido.~x,m1nicos que verdadeiramente podem, em

Portugal, scr considerados como tucsm Era tem-

po, sobrctndo, de pôr ponto a este continuo ap-

pelo as paixões, que mais tarde ou mais cedo

hãode produzir funestos resultados. Mas é para

isso infelizmente, que se conspira, e não é pos-

sivel já (lcsfarçnr que se procura renovar os ele-

mentos para u. luta, e atear as lavaredas que

dcvcm novamente pôr em coufiagração as for-

ças d”:unbos o». campos. E' uma triste verdade,

mas ó a verdade.

Não pode ainda a. geração presente ser ar.

hitro desta pcndencia; mas a historia não pode

deixar de ser inHexivcl com os que promovem

a ressurreição (losodios politicos, que dividi-

ram esta pobre nação. E' ella, e só ella, que

ha de fazer a justiça ao partido liberal, apreciar

a sua cordura, e julgar do seu procedimento

generoso com os seus adversarios.

Querem novamente a luta ? Querem expe.

rimcntnr a força. das paixões 'P Querem abrir a

arena, e preparar os espectaculos gladiatorios?

Fazem mal. Não 0 dizemos como ameaça, mas

como conselho. Os tempos não são já para essas

façanhas. A humanidade ni'io retrograda. O pro-

gresso não é uma mentira. E so é para. esse

tim que fingem desconhecer os beneficios da li-

berdade, á sombra da qual vivem ha trinta nn-

nos, tentem no embora, mas não conseguirão

fazei-os oblitcrar pela repetição das injurias, que

deviam ter sido 'hu muito amortulhadas pelo es-

quecimento mutuo.

A. P.

+-

A Epor'hrl, folha scmiofiicial do governo

hespanhol, publicou um artigo que d'algum mo-

do athcnua o man cii'rito produzido entre nós

pelas diatribcs do jornal uitramontano El Pen-

samícnto.

No entanto não deixa de fallar na pessi-

bilidado de uma nova intervenção, e na facili-

dade Com que o marques do Douro poderia to-

mar de novo o caminho do Lisboa e Porto l

Precisamos tanto dc ser bons visinhos, e de

niio excitar paixões, que scpurem mais os dous

paizes, que era melhor pôr ponto a estas incen-

vcnicntes discussões.

 

entrou afoitamente no lago, e foi sem novidade

aportar á. margem'opposta. ' v

Fomos encontrar Cuges em revolução, por-

que o governo fôra avisado da existencia do la~

go, e apossara-se d'elle. Os lagos são por direi-

to propriedade do governo, mas n'este caso sus-

citava-se uma questão. O lago de Cuges era um

lago de fresca data, e não se remontava como os

outros á, creação do mundo, ou pelo menos no

diluvio. E' conhecido que os lagos provam a sua

nobreza por a antiguidade desde o diluvio. O

diluvio é o anno 1399 dos lagos. Ora o de Cu-

ics deu em se estender sem ceremonia por cima

das propriedades que pertenciam a cidadEiOs das

aldôas circumvisinhas. Os cidadãos proprietarios

do boa vontade cedinm o lago ao governo, mas

queriam ser indemnisados das terra. que perdiam

com esta cessão. A administração das Aguas e

Mattas os chacoteava descaradamente, e elles

arreganhavam os dentes as Aguas e Mattar. (1)

Em summa, já diambss as partesse tinha

gasto papel sellado, _em Cugenscs, como o sapa-

teiro remendi'ío que euriquecêra de repente, esta-

vam quasi promptos a dar o lago., se lhes resti

tuisscm a tranquillidade. . -

Paramos ,em Cugca, e_ partimos no dia se-

guinte pelas seis horas da manhã.

Na jornada para Toulon só vimos uma coisa

digna. da nossa curiosidade: foram os destila-

deiros d'Olliouies. Os desñladeiros d'Ollioules são

as Thermopylas da Provença. Imaginai rochedos

de dois a trez mil pés d'altura cortados a prumo,

imagina¡ nas cumiadas d'esses rochedos alguns

________-.___
-_---_-__

(1) Em França a administração «dos Eau:: ct Forêtsn

tinha jnrisdicçâo sobre a caça, pesca.. ¡natias e rios,

tanto no civil como no criminal. Foi 'substituída por

uma administração que tem especialmente a seu car-

go a Conservação das mattos do reino.

Trad.
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SEGES““ AN'NO

O emprestimo contractudo em Londres, o

sobre o qual entre nós sc tem escrith tão ou

contrndas apreciações, mereceu a nttcnçño (lu

imprensa estrangeira, e os mais sisudos o con

siderados _jornaes tem feito delle honrosa nn-u

ção. 'Intro estes o Times, do qual hoje pu

blicamos um artigo, que hu dias nppareccu mu

columnas do Conrnwrcío do Porto.

Não é uma apprcciaçño apaixonada e fac-

ciosa como algumas que ahi tem aparecido;

é um juiso exclarecido e imparcial, d'umn

folha periodica que é reputada a primeira do

mundo, a todos os respeitos, e que nãopodo

ser suspeita a nenhuma das nossas parciali

dades politicas.

Transcrevendo-o, oñ'crecemol-o tambem co-

mo documento comprovativo d'uma asscrsño

que avançamos em um dos nossos ultimos nr-

tigos; que Portugal era o paiz, onde se pagu-

vam menos contribuições, e portanto onde o

povo estava em melhores circumstancias de pa

gar as que se acham votadas.

Para ganhar popularidade, e para dos-

rairar o espirito popular, que não para outra

cousa, se anda para ahi a clamar sempre com

entono contra os impostos. E' uma pequena os-

peculação quejd. algumas vezes tem sul-_tido bom

resultado. Uomo todos desejampagar quanto

menos melhor, os psetulo-ecunomiatus acham fa-

cilmcnte muito quem os accreditc, e d'uhi vom

representar-se u paiz opprimido o avcxado por

oxtraordinarios impostos.

Mas realmente não é assim. A verdade 6

que nos somos o povo que menos paga para

o estado. Í) nosso imposto por cm quanto

modico, principalmente se o confronturmos com

os grandes melhoramentos publicos, que come-

çamos a gosur.

Léa-se, pois, o que de nós pensa o Times,

e o conceito iuvoravel que lhe merece o estado

das nossas linanças, c reconheça-se som preoc-

cupaçao politica a injustiça das doclamaçõos

bunaes, que sobre credito, o sobre contribui-

ções, ahi se fazem periodicamente.

A. P.

7......

«Os fundos portugueses aotl'rcram por algum

tempo uma depressão desproporcional no merca-

do, mas só porque se faziam continuas eniissõea

particularmente. 0 pubiico não sabia que impor-

tancia de fundos se emittiria de Inez para men.

O resultado foi que os bunda portuguezes do 3

casados isolados, para onde se sóbc não sei por

onde, e que sc inclinam curiosamente para. vos

ver passar. Demais a mais alguns d'estes montes

tem a pertonçüo de serem vulcões apagados;-cu

cá. não me Opponho a isso.

Mal que se desemboca dos deslilladeiros do

Oliionlos ha um grande contraste. Em rcz d'a-

quollas duas pai-eder nuas e tão conchcgadas,

que parecem abafar-vos, repentinamente appure.

ce uma planície silenciosa, molduradu du parto

esquerda por montanhas semicirculares, e da di-

rei ta pelo mar. Esta planície é a estufa da Pro-

vença. Ali crescem á. solta e ii partia-a palmeira

da Syria, a larangcira de Mayor-ca, a nespereira

do Japão, a goyabcira das Antilhas, a yuca ou

batata da Anwrica, a arocira de Creta, e a aca-

cia de Constantinopla. E, ali a pousada das plan-

tas que chegam ,do oriente e do sul, para irem de-

pois detinhar-se nos nossos jardins botanicos do

norte. Felizes são as que de lá nunca sabem,

porque n'aquclle sólo podem reputar-so no seu

paiz natal. ^ ,

A' esquerda no reverso do caminho que dos

draÍiladciros d'Ollionles parte para Tonlon o Ma-

rr-i-hal Brnne e Murat tiveram uma entrevista a

H de Junho de lõlÕ-no proprio dia da batalha

dc \Vatcrlom

Murat vinha vestido de mendigo trajando

um casaco ardo, uma comprida l'edesinha espan

nholu na ca cça, por c'nna um grande clmpeu ca-

talão, e oculos (Touro. O real mendigo não vinha

pedir senão para tornar a tomar o seu posto do

simples soldado nas fileiras do homen¡ que elle

perdeu duas vczos;-uma quando se declarou

contra elle, 'e outra em seu favor. Todos sabem

qual foi o resultado d'esta entrevista. Murat cx-

pulso da França foi para Corscgn, e da Corsogt¡

embarcou parr a Calabria. Quem quizer dar com

o seu caduvor, vá á egroja dc Pizzo. (Cuntimiu.)
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por cento clwgarnu 11.7% !de os

dos hespanhoes, col _ os' pgrtuguepesçpue;

dem sor favoravelm _.e ' comparados, estavpgn

mes :1.54. Todavia Mitgsdjido

ra de reduzir a. m “ ' mggívidznnxg,emitir-di¡ _

“R ;' !clearl'eiiei
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Os titulos portugue

estão *os de Heap v_

ni'ohetarios da Euro Í -' : wii:: 5;;

JT Portugal, comtu( õ' bahia-sc' pi'iVam'Ilbib'eT

nelicioà real d'estas vantagens, e conservado os

seus fundos publicos 10 por cento abaixo dos de

Itespanha, só por haver insistido em um syste-

ma clandestino de emíttir bonde. Nilo havia, po-

rém, razão verdadeira para tamanhadifi'erença

no Víircço '1 des 1131660613113' d'iías'i'na'çõeíí*que* as“

11“!!!içil8'üQ Portugltl 'si-.haloscan Gt' bom esta-

do como as de Hespanha e todos os mercados cu-

ropeus lhe estão abertos, bem como a todos os

titulos que elle possa crear para o desenvolvi-

mento dos seus recursos.

Apoiitaremos agluns factos para mostrar que

os recursos financeiros do Portugal estão pelo

¡nenem-tão' ones» de _serem tão' favoravelmente

desenVolvidos como os de Hespanha.

  

     

  

   

   

 

  

   

A o ulu "io de H nha é. 15,807,763

A P p s (r de Pomal 3,908,861

O rendimento ordínarío do Hespa-

nha é de lib ?0,314,149

O rendimento ordinaria de Portu-

gal é de lib . . . 2,778,787

"Assim, pois, em quanto a população de lies-

panha coutribue para u receita publica com lib.

1, 5 s. 5 d., por habitante, a de Portugal contri-

bue apenas com 14 s. por habitante. Admttindo

que ambas. as populações pessam supportar a

mesma 'importancia de imposto por habitante (e

não vemos razão para o contrario) a receita de

Portugal podia ascender a lib. 4,967,400, em

Vezw de lib. 2,278,787 o que comparado com a

cifra actual, deixaria um excedente annual de

perto delib. 2,000,000, que poderia ser appli-

ando a redacção da divida nacional, ou servir de

garantia para as novasobras de melhoramento

interno.- A verdade é que nenhuma população

europeia paga tão poucos impostos, ou contribue

tão pouco individualmente para a receita do_ es-

tado, como a de Portugal, cromo se vê pelos se-

guintes dados:

bnposz'ção por habitantes

_ .L._s.n.| n. s.n.

Portugal . .On 14»0 | Russia .Os 1550

Hespauha. .1p 5.5 | Allemanha .Os 19:1

França -. .2D OsO | Italia . .On _19)0

Inglaterra' .2) 5›O Belgica . .ls 8n0

Austria ;os lõnO Hollanda. .2a 6n0

Prussia .1- 6»0,] Grecia .0) 15»O

.sMerece tambem notar-se que na 'Hespanha

as cohtribuições directas são 6 s. 10 d._por habi-

tante, em uanto que em Portugal não chegam e

5 s'. por ha itstnte.

' E cE' 'tambem uma consideração favoravcl,

que'o 6m para que se levantou o actual empresti-

mo, é o completamente das vias'ferreas as quaes

hão de 'dar grande augmento ás receitas e á pros-

peridade de Portugal. A agricultura alli está

atrasada. .Portugal devia ser um dos principaes

paises exportadores de trigo, e todavia custa-lhe

acolher o bastante para o seu consumo. E' tem-

po de se operar: uma reforma. Em ponto de

recursoa naturses, Portugal é tão rico como

qualquer pais do mundo. 0 que lhe falta só

6 desenvolvel os. Um dos meios para o alcançar

é estabelecer solidamente _ostentar o seu cre-

dito, e sob este ponto de ão, o caminho agora

encetado, produzindo o assignalado exito do seu

novo emprestimo, é tanto mais satisfnctorion

 

Publica'mo's em seguida a carta, que nos foi

dirigida pelo' nosso correspondente da capital,

que, por' 'falta de espaço, não pôde i'r no nosso

;intacto passado.

 

Sahimos de Goa, a 12 de janeiro, para Mo-

çambique.' Apenas tivemos algumas contrarie-

clad'es como quasi ”sempre acentece em navios

de von; calmas col-rentes contrurias, etc._etc.,'

que tizeram com que chegassemos a 11 de fe-

vereiro á' capital da costa oriental da Africa or-

tugueza. Demoramonos 10 dias'para receber-

mos passageiros e fazer agosda. Os passageiros

quasi todos soldados, incapazes de servir por

'padocimentos'adquiridos nestes inhospitos climas.

Em Goa, tambem se receberam' passageiros nas

mesmas' circumstancias entre uns e outros vie-

ram ulguns quasi'muribundoo. Largamos de Mo-

çambique para. Angola n_ 22 de fevereiro.'A prin-

cipio vento bonançoso, calmarias e correntes

contrarias nos impelliam para onde ellos capri-

chavam, ora para. aqui ora para acolá, e deste

modo andamos muitos dias sem podermos ven-

r-.er estes obstaculos, a ponto de sermos leva-

dos para o norte de Moçambique.

' Seguimos', depois, 'mausamente para o sul

até 4 de março. Desta data em diante o ven-

toi foi au'gmentando em força elo mar crescen-

«lii'de !mineira tal'que' no dia 6 estavamos lu-

tando com' um tempo do su'cste. A's 11 horas

da noite de 7, o mar' levou o escaler de stíbordo

o á meia noite o mastro grande deu um grande

estalo. R'euniram-se os officiaes em conselho de-

iibernn'do arribar a Moçambique porque o mastro

grande estava partido. Nesse mesmo memento

tnnamos essa direcção: A's 9 horas da manhã

--lve 9 de março Ouviu-se bradar - machados e

machadinhas i Era o mastro grande que estava

-luulo seus ultimos arrancosl Minutos depois

-l--qabou cahindo para bombordofeito em dois pe-

.l .ços, - um deitado para o mar, e outro es-

'.-ndido desde o convez até d borda de bomber-

¡l _í ¡unto ao portaló. O mastro da mezena não

,Meu com a queda do grande, tão sómente o
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navio. Um dos pedaços cahiu em cima do fo-

gão achatou-o quasi totalmente leuantaudo grau

de quantidade de fumo. Houve gritos de fogo,

ogoa, etc. etc. porem não era nada que desse

cuidado, por ser o fumo causadorpclo esmaga-

iíi'eii Õ' do' 'brasido que estava no 'ogãol Depois

do desarvoramento o navio fazia õ pollcgadas

d'agua. '

O unico mastro que se conservou sem ma-

cula,“como disse, e impavido olhando para toda

as ruínas foi o da mezenalo do gurupés encontrou-

se depois partido,,juntando-se a isto tudo o leme

quasi a separei-se do navio tambem pOr estar es-

cangalhado. A

No meio de todos estes desastres temos a

agradecer ao acaso ou talvez á. bôa ordem e bôa

direcção o não haver senão um ligeiro ferimento

na cabeça de um guardião, lutbil e desembaraço-

do marinheiro.

Esta catastrophe teve logar na manhã de 9

de março de 1862 no canal de Moçambique .-

Latt. est. sul - 18.° 44.° e Longit. est. sobre a

do chrouometro do dia 7=3S.° E32." a leste de

Greennich.

Eis-aqui, meu caro amigo, como ficamos des-

de o dia 9 até 12 á meia noute, á. mercê das va-

gas e impetuoso vento, esperando a bonança pa-

ra se arranjar muas guindolas e com cllas dirigi-

mo-nos para alguma parte. Não posso expremir-

te a profunda magos, tristeza e desanimação que

se apoderava de mim todas as vezes que encara-

va este lugubre espetaculo! Só quem presenceia

tão tristes scenes pode fazer verdadeira idêa del-

las.

Por toda a parte não se via. senão destroçoa

de objectos partidos ou despedaçndos em cima da

toldo d'un¡ navio sem mastroa, e por conseguin-

te sem panno, sem governo, servindo de pella

ás ondas e ao vento! Não tinhamos outra lem-

brança senão quando seríamos engolidos por cosa

mar que nos rugia por todos os lados, ou quan-

do chegaria o momento de sermos feitos poda-

ços em algum parsel onde fossemos arremeçadosl

Não sabiamos onde estavamos, não tinhamos tido

sol havia dias, não podíamos dizer ao -eerto se es-

tavamos proximos ou distantes d'algum. Estava-

mos inteiramente entregues ao acaso e ás leis que

regem os nossos destinos! Esperavamos e mais

nadaio resultado era iudescortinavel por que os

perigos que nos cerçavam eram ineomménsura-

veisl Avalia, se podes, o estado moral da maior

parte d'aquellos que estavam sendo testemunhas

do que te acabo de descrever. Uns por que doí-

xavam familia a mingoa, outros por que depois

da sua morte seus lilhos ficavam sem educação

sujeitos a viverem da caridade publica, e outros

cm fim por que desejavam viX'er mais por outras

rasões.

. Com a morte diante dos olhos, com estes

lugubres pensamentos é necessario haver muita

energia e coragem d'uma tompera especial para

se não succumbir a tão vehementes sensações

que dilaceram o coração l No dia 11 foi abenan-

çando o vento e o mar caliindo alguma cou-

sa, de modo que a meia noite do ,dia 12 ti-

nhamos um pequeno mastro á prós. com um

joanete a servir de traquete.

Causou-nos alguma alegria ver nquelle bo-

cadinho de panno á prôa, pois tinhamol-a como

percursora da nessa salvação. No dia seguinte

a guindolasinha serviu para se levantar um mas-

taréo de _gavia, que_ havia de servir de mastro

do traquete; depois deste estar a prumo e so-

guro elevou-se acima delle um mastaréo de joa-

nete, que havia de servir para o velacho e

um de sobre para o joanete. Quando este mastro

asi-im engendrndo'esteve aparelhado como era

possivel fazel-o com os restos de cabos, que

se poderam aproveitar e com os escassos sobre-

excellentes que possuiamos tratou-se de fazer

o mesmo para o mastro grande. A', proporção

que fomos tendo psnno, iamos navegando como

podíamos.

Tratou-se de arranjar o leme conforme se

pôde com cabos e correntes de ferro, assim como

tambem se metteu mãos á obra de uma esper-

rels para quando o leme de todo não servisse.

Felizmente lá se foi aguentando e a esparrela

não foi precisa, posto que estivesse quasi prum

pts.

Neste estado fomos indo pouco a pouco não

podendo andar o navio senão á popa, ou a muito

querer com vento de oitoquartasChegamosnave-

gundo deste modo até 40 milhas, pouco mais

ou menos, distantes do Moçambique. D'ahi em

diante o vento refrescou e como não podessemos,

como disse, bolinnr para nos aguentar-mos em

posição vantajosa, no dia seguinte estamos ao

norte de' Moçambiqua, perdendo todas as espe-

peranças de o podermos tomar.

Reuniu-se outro conselho do oñiciaes para

se dicidír qual seria o ponto da costa que de-

víamos demandar, attendendo-se ás circumstan-

cias em que estavamos, tanto de mestres como

de leme.

O conselho decidiu ser a bahia de Pemba,

se tivessemos vento favoravel, que lá. nos levasse

a aneorar.

A's 2 horas da tarde desse mesmo dia (24)

metteu-se á. pôpa com esse destino.

Eram 5 horas, avistou-se .um navio grande

C * _iremos por'

"sutis ou'l os dentro do"

;do traquetá tt, pwfdmãr'i .' _

;meets que: em: tode "os rostos' -' ' Í

Haviazipet s momentds_ tpdos_nósi_,eendes§nnlosg _sapiean a

  

  
   

  

        

    

 

,V 'A í A L_ mesmps __ livro competente ex-

. 'tmctauposa s mute MM:: activo e passivo da
. _L '90_

   

ao Êsteü e a _qtas sorte no. mipellià¡ pois ;Motos 8:4075697

dizia competànt'es, que 6m eonjiiiicturas meia: ¡.Ça ' “z 14256963

33103! @abalou-s' m :gr " 6:2856000

z 'rtr rf_ __ vãos 'changing', ” 1324046316

bg! a f in _tu so ultimo to , 1 r 14805000

's, I a " 'd di _ k __ ______..

jorna( a' pel' erra denÍro 'õ'essa incsma salobru. 3524013931

Eis que de repente se nos apresenta um navio :234::

(girando e a vapor. Era_ ,a ..sol-te. ,que havia mu- Passivo. i

ado, o acaso se mostrava mais -prOpicio a nós Herdeiros da antiga (-.a-a 4695318
todos 1 Antonio Maria Por.“,dc Lisboa 1155892

Signaes que a bordo acusam, como tiros, A A Alphonse Lcmale, do Havre. 125500

tigilinhas, etc) etc. se poseram'em_ pratica. A'si " Fundos'gõcialf A.? ' Wilma"?

8 horas da noite passava rastejaudo pela nossa \ '*

pôpa uma bella corveta a vapór, perguntando- Rs. . 35:4020981

nos o que queriamos ?. . .d'ahi a poucog minutos

uma bolieira com um oñicial da marinha in-

gleza entrou a nosso bordo. '

" Era a col-veta - Orestes - da' força de 400

eavallos que ia para Moçambique, e que o com-

maudante não punha duvida algums. em nos re-

bocar até lá. '

Este navio tinha ido procurar uma correta

ingleza tambem a. vapor quo havia enealhado

perto de Pemba; soube lá ter sido rcboeada para

Moçambique pelo nosso lugrc do guerra D. Marin

Anna.

Combinou-se passarem-se os cabos para o re-

boque ás 6 horas da manhit seguinte (25)), porem

eram 11 horas da. noite s eorveta aproximou-se

de nós, perguntando-nos se tinhamos os cabos

promptos, pois queriam pegar_ no reboque. Não

estavam ainda, mas á meia noite navegavamos

rebocados pela corvcta, havendo-sente passado

dois viradores. A's 3 horas da tarde de^2õ de

março de 1862 fundcamos no ancoradouro de Mo-

çambique. '

Nunca me lembrei na minha vida, que Mo-

çambique havia de sor para mim essa terra de

promissilo. Tudo quanto esta cidade tem dc des-

agradaVel á vista, monotono, lugubre, sem movi-

mento, tornou-se nesta occasiüo, belle, alegre e

cheio de vida l

Aqui está, meu caro, a triste historia da

fragata D. Fernando, desde a sua sahída de Gôa

até a arribada de Moçambique.

No meio de todos os perigos porque passamos,

não deixanamos de nos lembrar se esta catastro-

phe nos acontecesse na vinda de Lisbon, com o

vapor Zambeze em cima da told» entre os luna-

tros grande, e traquete--o resultado de certo não

tinha' sido este, mas sim o tennos sido submer-

gidos.

(Alguns dia¡ depois de estarmos fundcados

o governador nomeou nina commissão para pro-

cederem a uma vistoria á fragata e darem a sua

o inião sdbre o seu estado-Capitão tenente-J:

Elilsebio d'Oliveira que era eommsndante da escu-

na Angra-Presidente~Sousa Rodrigues-Com-

mandants do Lngro D. Maria Anna, e mais 2

oñiciaes do mesmo navio o director do trem, car-

pinteiros etc. etc. .

A vistoria verílieou que o mastro grande cs-

tava podre não só em diversos pontos por fóra

como tambem na madre pelo logar que partiu.

O do traqu'cte podre a desfazer-se em caruncho.

O do gurupés partido n não poder servir, assim

como oleme. A agua que fazia anuais era tão so-

mente dcvida ás costuras da linha d'agua para

cima.

+-

Relatorio

Da directoria do gabinete portugues de leitura

em Pernambuco, apresentado em sessão da as-

semblêa geral, em 8 de junho de 1862.

(Continuação do numero antecedente)

.Fimdo Social

Capítal em 30 de setembro de

1861 . . . . . 3153245691

Apolices omittidas-38 s 205000 7605000

Saldos da conta de lucros e per-

das . . . 2:7205577

0' . ___-'_

Rs. 34:805õ271

Cat'am. _

Segue um pequeno e resumido esboço das

quantias recebidas e despendidas durante a nos-

sa administração, ficando em caixa em 22 de

maio um saldo de Rs. 1:125'5968:

Receita.

Saldo em 30 de setembro de

1861 . . . 2:3725977

Mensalidades recebidas de accio-

nistas . . . . 1:7826000

Quotas recebidas de subscripto- '

res . . . . . 6245000

Emissão de 38 apolices novos 7605000

Idem de 4 apolices, que jaziam

amortisados . . . . 805000

Premio de uma letra da Caixa

Filial 335250

Rs. 5:6526227

Despesa

Imperte de livros e encaderna-

ções . . . 1096600

Idem de'Jornses . . . 1195200

Remessa a Antonio María Perei-

ra, de Lisboa moeda fraca 5085678

Despesas gerses . 357885881

Saldo em caixa 1:1255968

Rs. 5:6525227

Escñpturaçã'o.

Esta, sendo já. ha algum tempo feita pelo

perto da costa, e pouco depois reconheceu-se ser guarda biblíolhccario, acha-se hoje dcünitivamcn- 

Convém notar-'que a verba _accionistas -~

que no activo ligura com um valor de 612855000

rs., comprehende'ja as mensalidades' do segundo

trimestre vigente, tornando-se por isso tão avul-

tada. . - ---. 1-' ' * a" - ..w-Mn."«um

Bibliothaca.

O objecto que pela 'natureza da nossa socie-

dade, mais devo chamar a attenção de quem a

rege, é certamente o augmento da livraria, eum-

prindo que haja nessa uequisiçño uma apurada

escolha atim de que o gabinete acompanhando,

.conforme os mcius de quo dispõe, o progresso da

época, não se circulmcreva por assim dizer à

compra de obras (lc mero deleite, mas possua em

suas est-51711084Vill'll'dllíhlñ de outras, de que a nos-

sa mocidade possa colher mais resultados e, onde

os doutos e estudio-'os encontrem um alimento

constante ao seu desejo de saber.

Bru¡ couiponetriula de turn idôas, a directo-

ria tinha ein vista preencher esta palpitante no-

cessídade do gabinete; não lh'o permittiriio, po-

rém, Varios obstaculos, eomo'o curto período de

sua administração, que principiou em 22 de no-

vembro proximo lindo, doenças de alguns dc seus

membros, e outras can-'as menos importantes:

maior quínhiio de gloria caberá, portanto tl 0088!¡

successora, se lograr a consecução desse desíde-

ratum. Apenas foi accresceutada a bibliothet'n

com algumas obras, oti'ertadas e compradas, e

um pequeno numero de publicações novas man-

dados de Lisboa pelo sr. Antonio Maria Pereira,

socio correspondente do gabinete, tendo-se ulti-

momento_ encOuunendado ao mesmo sr. varios li-

vros, frequentemente requisitados para-a leitura.

Eis um pequeno muppa das obras entradas dia»

de outubro do 1861 até niaio do corrente anne:
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Os diferentes, t'oramos _seguintes srs. cujos

nomes registramos com prazer: Salvador Henri-

que de Albuquerque, Epipha'nio Bittencourt, Ma-

nuel de Carvalho Paes de Andrade, presidente

da Parahyba, connnendador Antonio Joaquim' do

Mello, padre Leonardo João Grego. Juvenisno,

Monteiro, Joaquim don Remodios Monteiro, Jon'-

uim Angelico Bessone de Almeida: presidente

do Rio Grande do Norte, dr. José Bento da Cu-

nha Figueiredo Junior, bacharel Cicero Peregri-

no, Sebastiao José Gomes Penna Junior e Josó

de Torres, este' de Lisboa..

Consta hoje a bibliothcca do gabinete, do

3148 obras com 6953 volumes.

dlovc'mento de livros entradas

Outubro a dezembro 1861 4:325

Janeiro a março 1862 4:l94

Abril 22 maio s 2:306

Total dos volumes

Bahidos t , tal .

42313 8:638

4:419 8:613

22-142 4:748

21:999

cncz'on. ambas. visit. fat.

3¡

div im. de lr: [to res

Outubroadezembro 4861 820 64?) 3713302

Janeiro a março 1869 1155 990 36 2:181

Abril a 22 maio s 780 63-1 231:-137

5:120

É .
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Guiandonos por estes dados, podmnos dizer

que, termo medio, o movimento mensal de livros

é 2:7õO volumes, e de leitores 640.

-Eñ'ectuou-se a ”signature de mais dois jor-

naes interessantes a Corre¡ meia de Portu-

gal, publicada em Lisboa, e o Jornal dos artic-

tas, sabido dos prélos pmtoenses.

, Empregados.

Conservam-se os memnos que já encontrannw,

a lamber, o bibliothecario Antonio b'. Xavier de

Sousa, o ajudante d'este Antonio de Sousa Pin-

to, e o re'cebedor Thomaz Pereira. de Mattos Es-

tima. Todos desempenham satisfactoriamente os

deveres a seu cargo, e são dignos da conliança

com que as diñ'erentes administrações os teem

destingnido, sendo nós do opiniao que o gabine-

te lucra com a sua permanencia nos logures que

oceupam. '

Actos Administrativos.

A directoria durante o tempo de sua geren-

cia tem funceionado com a possivel regularidade,

havendo soti'rido alguma interrupção em sessões

em consequencia de iucouuuodos de saude de al-

guns de seus mmnbros, como já. tira dito.

Oñ'oreeeram-se espontaneamente os Ilha“

srs. dr. Filippe Nery Collaço & C. para publi-

nar no seu Diario rio Recife, todos os trabalhos

do gabinete, sem nenhuma retribuição pccunia-

ria: e a directoria, tomando na devida conside-

ração tuo vantajosa proposta, ¡receitou-n com o

maior reconhecimento, como opjwrtunameute foz

annunciar no mesmo Dim-io do Recife e no Diu-

rio de Pernambuco, para sciencia dos senhores

associados. '

Como sabeis, foram por vós sam-cionados

rom ligeiras moditicuçõcs os mn'os estatutos (lui-

taeasa. Confinado a revisão deste trabalho no

nosso colle 1.° mrotario, acham-se já submet-

tidos á aj$rovaçño do governo provincial, e

quando por este confirmados, serao immediata-

mente impressos e distribuidos pelos socios fican-

do esto desde logo em vigor.

Pela razão já apontada, do falta de tempo, _

não nos foi possivel confeccionar um regulamen-

to interno em harmonia com os estatutos recen-

temente approvados, ou fazer as alterações con-

?Ienisntes n'um assaz extenso, que existe no ar-

chive: recommendations, pois, mui particularmen-

te esta tarefa a quem nos succcdcr.

Mandamos vir de Lisboa um retrato do S.

M. o senhor D. Luiz I, esperamos que brevemen-

te chegara.

' Tendo-so esgotado os mitologia, colhemos iu-

formações elu alguns pontos da Europa, e avista

della¡ resolVeu a directoria couliar a reimpressão i

do catalogo que existia, 'allgmentando com na

obras posteriormente adquiridas, a Alphonso Le-

male, do Havre, que sc comprolnette a dar 3000

_ exemplares em bom papel e type, brochu-

do!, pela sonuna de 2:300 francos, e mais 800

Mphanda um supplemeuto em separado por

60 francos.

_ A julgar pelo zelo e solicitude que o mesmo

sv. Lagarto manifesta no serviço do' gabinete, pad

race-non' quemste ganhará muito, e as futuras dia

noctorius terão pollo !un prestimoso'auxiliar para

tudo o ue o estabelecimento cnhme que lhe Vq-

nha de' rauçazassim lembrou-emos á nossa suc-

'ee'ssora a leitura dos oiiieioa do referido sr. Le-

siale,.qoe isso lhe será de utilidade.

* l

 

m _ 'Remo-nos occupado de quanto julgamos di-

gnodeprender a vossa attenção; resta-nos ago-

ra solicitar da vossa benignidade, indulgencia

pin-s" algumas faltas, que por ventura'inadverti-

demente tenhamos cmumcttido, na certeza de

que a nossa' vontade a elias foi inteiramente cs-

trpnha.; O amora esta instituição, e o lirme pro-

posito de cumprirmos aecuradamcnte os deveres

que nos' marcam os estatutos foram o mobil de

todos o nossos actos: se o consegui-ums- não

ati-lo compete dizer; o se não honvermos tido a

vossa espectstiva, \seja-non desculpa o diminuto

mpg de nossa administração e a deficiencia das

indispensaveis habilitações.

Recife-31 de maio de 1862.

chardino Gomes de Carvalho.

Director.

'.u V Antonio Prieto.

_ Vice-director.

V f_ , Joaquim Gerardo ás Bastos.

, l.o secretario.

. i) ' Gonçalo Augtuto do Graça e Mello'

. 2.“ secretario.

'b -. Bernardino Francisco de A. Campos.

v Thesoureiro.

Diretor da commlssão de exame de

contas.
, a

&18er Accioaiatas do Gavinste Magna: de

_,,, ,e Leitura. v I .

,j _JA'oommissão por vós eleita para exame das

ntu deste estabelecimento vem hoje dar conta

&Ripagem; a que procedeu, e folga dizer-

vos que, examinando a escripturação, achou tudo

rente era de esperar, em boa ordem e escriptura-

do com poeio e- innita regularidade, pelo que é de

parecer que'as referidas contas sejam por vós ap-

provadus, e que deis um voto de agradecimento

1 illustre directoria pelo bem que desempenhou

o seu nobre encargo.

' A cennnissã'io deixa de entrar em mais minu-

riesidades pela certeza que tem de que a illustre

dimetoatia 'n'-› seu relatorio ros dará amplas infor-

mações'do estado prospero desta tão util como

civilinadora instituição.

Recife 31 de maio do 1862.

'--M '- Antonio Baptista Nogueira.

José Joaquim Lima Beirão.

o'li's ' Francisco João de Barros.

+

e «(conuouw'ano)

Só ha dias tivemos conhecimento d'um arti-

go, que sob a epigraphe = Estrada da Figueiru

a AVeiro = appareceu no Campeão de 19 do pas-

sado; e como não somos assignante deste jornal,

só agora ¡nulémos conseguir uquelle n.° Lamen-

j-tamos de \II-run esta dcnmra, porque nos espiritos

il(›~'prev--i›icl.›s e (le-Icullliecetlnl'us da localidade

pôde porventura ter feito alguma impressão a

doutrina. menos leal e pouco exacta ali expendi-

da, e nos bem informados ou melhor conhecedo-

res do arrojo, com que ali se desligura a verdade,

deve forçosamente ter parecido vergonhoso e in-

qnalificavel o silencio dos lilhos desta terra, quan- |

do tiio absurda como injustamente pertendem fe-

ril-a nos seus mais caros interesses.

Retirado, ha quasi um ann'o, destas polemi-

cas jornalisticas, e pouco disposto a rcnovnlns,

não podemos comtudo abstçr-uos hoje de levantar

a luva indistinctamente arremeçada a todos os

habitantes desta villa; e animado pelo espirito da

verdade e da justiça, que nos insiste, forte pela

consciencia do dever, que nos chama a pugnar

pelo engrandecimento e prosperidade da terra,

que nos deu o ser, não hcsitxuuos em acceitar a

lucta no campo, onde a provocaram; di<posto a

não a recusar: sob qualquer fôrma, que a apresen-

tem.

Pari-cc, que buixúra uma portaria do com-

petente ministerio ao director das obras publicas

do districto d'Aveiro, mandando-lhe estudar o

traçado d'unna estrada da Filgueiras aAveiro, pas-

sando por Cantanhede a Vagos.

que seriam supertluas, para demonstrar a maxi-

nm conveniencia desta estrada, cuja necessidade

e utilidade por em gli/into não foi questionada.

O que provoca a ¡rascibild:ule, e dá logar ás idêas

admiravehnente cxpmtasmms niluiamento absur-

das do illustre eoi're-'pondcnte do Campeão, é o

i Não nos domorarcmos com Considerações,

parece estabelecer-lhe. E' contra este traçado,qnc

tem por pontos _forçados Cantanhede e Vagos,

que ahi se clama, indicando-sc _juntamente um

outro, que se pertcndc mais conveniente cjus-

to. São portanto duas questões distinctns, em_

bora intimamente ligadas, as que ahi vieram sus-

citar.

E' conveniente e justo o traçado indi-

cado pela camara de Vagos, e que considera

Cantanhede ponto fm'çado? Ou sera antes conve-

niente e _ju-lo, que a estrada tomo a direcção de

llhavo, Vagos, Mira, Tocha, Bom-Successo, Ta-

varedc e Figueira?. . . Ei-t as (luas questões, so-

bre as quacs divergimos inteiramente das ideias

expostas no Campeão.

Segundo o que ali se pertende sustentar, é

absiu'do, anti-economico e desnecessurio o traçado

indicado pela camara de Vagos, devendo :mtos to-

mar-se a direcção do Mira, Tocha, Boanuceesso

etc, etc. Nós ao contrario tornando patentes as

incxactidões, falsidades e erros, que a par d'al-

guns miseraveis aophismas são ouuiro fundamen-

to da tal opinião, mostraremos primeiramente,

quão conveniente, economico, e justo soja o t'a-

çado mandado estudar pelo governo; desfazendo

depois a loue'a pretenção do outro traçado, que

se indica no Campeão, e que nós, mutatis mu-

tundis, consideraremos absurdo, e anti-economico,

alem t 'inutil e diflicil senão impossivel de se adop-

tar e pôr em pratica. '

E' forçoso transcrevermos os trechos, onde

parece encerrareln-se as provas do nosso nd versa-

rio, para que o publico julgue da nossa lealdade

na sua apreciação.

::E' absurda (diz elle) a estrada seguindo

por Cantanhede, porque não liga povoações im-

¡ portantos, passa por mutagzms e desertos até Can-

l tanhede, terra. sem importancia, agricola nem com-

nwrcíul, que nada recommcndu a tal beneficio, e -

nem sería lembrada a não ser um mercado men-

sal, que se foz, mas só frequentado pelas povoa-

ções limitrophes, continuando deste ponto até á

Figtwira por outro deserto, ainda em peiores con-

(lições.

O absurdo de tal directriz (continúa o illus-

tre Correspondente do Campeão) é tão pronuncia-

do, que achando-nos ha dias em Cantanhede ouvi-

mos dizer aos ¡n'incipaes cavalheiros desta locali-

_ dade, que não tinha, explicação possivel uma tal

pertenção.:

E' preciso revestir-nos de muita prudencia

para responder seriamente ás blasphemias, que

outro nome não merecem os absurdos, que nestes

dois periodos encontramOs; os quaes só o sarcas-

mo ou reconhecida ma fé podia suggerir.

A primeira falsidade dc' que or em quanto

não faremos caso, por ignorar aint a, qual será o

traçado adoptado entre Cantanhede e Vagos, o

da Figueira' até Cantanhede, é aHirmar-se, que

entre estas povoações, a estrada passaria sempre

'por um deserto, sendo certo, que, a julgarmos

pelo caminho ordinaria, que hoje se segue entre

estas villas, nada menos de dez porcações atra-

vessa a estrada de Vagos até á Figueira: não

contando muitas outras, que pela sua proximida-

de com qualquer traçado, ue se adopte, tirarão

da factura d'uma boa estrada a mesma utilidade,

que aquellas, pelo centro das quaes ella vá pas-

sur.

Eis o itinerario entre Vagos e a Figueira se-

guindo a estrada de Cantanhede. Avalie o publi-

co dos matagacs e desertos, que a estrada percor-

re sempre!! Vagos, S. Romão, Corão do Lobo,

Balsas, Fevres, Cantanhede, Lemede, Arazede,

Liceia, Ferreira, Alhadas, Figueira i !

Mas isto nada é. Negar a' importancia agri-

cola de Cantanhede, contestar as suas relações

de commercio, principalmente com Aveiro, Ovar,

Porto e outros pontos, que ticariam ligados por

traçado, que o govnrno de harmonia com a pcti- :

çiio da. camara, e junta do purocnia do Vagos, -

meio da projectado estrada, e considerar imigni

cante o mercado uu-mal, que aqui ue foz, isso

realmente não tem desculpa possivell

A quem desocuhcce esta localidade pedimos

a maior attenção para o que vamos dizer, sem

receio de ser desmentido.

Cantanhede, Con-¡derada a. terra em si, é,

, depois da Figueira, a maior e melhor villa do di-

I stricto. de Coimbra; ('Utllu concelho e' o quarto;

I como comarca, uma das melhores.

l

O mercado, que todos os dias (20 de cada

mez) aqui tem logar, é inquestionavelmeute o

mais variado, conCorrido e importante de todo o

districto: e não dnvidamos mesmo avançar, que

é um dos melhores mercados mousses, que se faz

v em em todo o reino.

Não julgue alguem, que vou cair no defeito,

que censuro ao meu allvcrsario, cxaggcrando a

importancia da minha terra. Aqui o emp'aso,

  

avaneei, e cite o mercado, aonde concorra na

grande est-ala, cm que concorre a Cantanhede

gado do toda especie, euino, bovino e cavallnr,

l«coreanos em grande quantidade, grande numero

' de lojas d'ourives, do pannos, chapeus, c toda a

qualidade do quinquilherias, muito linho, estopn,

I rondas, e mil outros objectos diiferentcs etc. etc.

Não se confundirá ainda, quem ousou escre-

ver, que o mercado de Cantanhede é unicamente

frequentado pelas povoações le-mr'trophes ? Não se-

l rei. no que deixamos dito o desmentido solcmnc

Í do rcwltauto disparate, que ousou avançar ? ou

será. preciso que lhe digamos (o que é do 'conhe-

 

_ cimento de toda a gente) que é principalmente

l (lyAveiro, Ovar, que da Villa da Feira Figueira

e Leiria, que concorre aqui o maior numero dos

negociantes d'aquelles ditferentes objectos ?. E

fallaram verdade no menos, quando negam a im-

portaucia agricola de' Cantanhede ? N'esse ponto,

como em todos os outros ou ha muita ignoran-

cia, ou demasiada má fé.

Cantanhede exporta muito vinho, algum tri-

: g0, c importa milho. E com quem, ou por onde

se operam cano¡ transações connnerciaos ? Todos

o sabem. O Porto e Ovar é que consomem o

i ¡IO-(ao vinho; sendo os negociantes d'Orar e suas

immediaçõc-s, quem nos fornece o milho por A-

veiro ou Ovar, (o que é o mesmo para a nossa

questão) unicos vias de comunicação, que temos

com aqucllns povoações.

Mas não é s'ó a reconhecida importancia de

Cantanhede, e as relações commerciaes com A-

w-iro, Ovar, Porto etc. etc. que aconselham o

traçado indicado pela camara do Vagos para a

projectado estrada ; muitas outras povações'ignal-

mente importantes ficariam assim ligadas tam-

bem com aquelles didi-.rentes pontos!, com quem

entretem não menos relações commerciaes'.

A Porcariça e Auçã, terras importante”, ri-

cas e essencialmente commerciantes; a primeira

quasi nas immediações d'esta villa, e a segunda

dentro em breve (assim o devemos esperar) aqui

ligada por uma boa estrada não lucrariam me-

nos com a feitura da que nos ligasse a Avei-

ro.

 

O azeite para Aveiro é todo fornecido pelos

almoereves d'Ançã: e a Porcariça alem das mes-

mas razões, que militam a favor de Cantanhede,

pois que al¡ se faz um mercado mensal não me-

nos importante (alem do gado eavallnr e bovino,

que ht niio concorre) torna-se recommendavel pe-

las duas industrias (cortnmes de coiros e feitura

de tamancos) que em grande escalla ali se exer-

cem, e que a levam a relações continuas, e aum

' contacto quasi diario com o Porto.
l

l Resta-nos prcistestar em nome de todos cs

l

 

nossoa patricios, oalnmniados sem duvida, quan-

do se diz, que elles proprios reconhecem a incon-

veniencia do traçado indicado pela camara de

Vagos; e segundo nos parece, teremos desfeito

o imoginario absurdo, que se pertendo Ver n'es-

se traçado, mostrando ao contrario até á eviden-

cia a sua utilidade e convenicnc'ia.

Ignoramos, se o illustre 'correspondente do

Campeão se refere a uma scena passada em mi-

nha propria casa, quando invoua o testemunho

dos meus patricios a favor das suas ideias. Sen-

do assim existe pouca sinceridade da parte de

s. 3.', porque o que se passou foi inteiramente o

contrario do que afiirma. Achando-se com clfeito

em minha casa alguns amigas d'esta villa e ou-

tros de Mira pelo sr. Florido foi dada a noticia

da tal portaria ao director das obras publicas

d'Avciro mandando-lhe estudar a projectado es-

trada, tendo por pontos forçados Cantanhede e

Vagos. Extranhamos sim esta noticia, porque

ignoravnmos, que houvesse pedido da camara de '

Vagos sobre tal estrada, mas todos os prezentcs

sustentamos a sua convenieucia e justiça comba-

tendo n'nma acalorada discussao .nsideias do sr. '

Florido, que logo n'esse momento foram pouco

mais ou menos as mesmas, hoje expostas por s.

s.“ na imprensa. A verdade_ do'que se passou em

minha casa é esta: se e outros individuos se re-

fere s. s.l obsequeia-nos muito indicando os;

permittindo-nos entre tanto, que duvidemm, que

haja um unico natural d'esta terra, que conmr-

de e apoie ideias tao falsas e crroucas, como al)-

surdas e injustas.

Mas continuamos a examinar o que com cs-

panto de toda a gente se vô cscripto no citado

Campeão.

Tambem é anti-economico a estrada (passam

do por Cantanhede) por que tem 12 kilometres

mais do que a linho, que deve seguir (por Mira,

Tocha etc. etc), que as necessidades dos povo:

aconselham, e a natureza lhe traçou. D'aque'lo

maneira eram 12 kibmctros de despsza inutil,

que necessidade alguma auctorisa etc.

Concedanms por um pouco, que era verda-

deiro nquclle augmento de 12 kilmnotros, toman-

do a estrada a direcção de Cantanhede; seria isso

para que eoutestc alguma das proposições, que '

_' Iuotivo numca-no para abandonar esta direciri' :

ou eoiupensaria esse pequeno sugmento de di--l

peza as rasõcs de maior couveniencia, que se dim

a seu favor? Ninguem ousará'aflirmal-o. Nós po-

rem começamos por negar, que se dê um tal cv-

eessn , admittiudo quando muito que elle seja do»

j ti kilometros; mas nmstrnrenios, que não obstanrr-

esse pi-.quolm augun'nto na extensão este traçado

I é mais economico e facil.

A estrada por Cantanhede poucas cxprn.

priações tem a fazer,e estas bsratisimas; não tem

obras d'arte, não tem grandes aterros a fazer, o

leito achase quasi aberto em toda ella, e o ma-

terial necessario apparece em toda a linha, que

segue. .

A estrada ao contrario por Mira , por onde

tão insensatamente a indicam, embora mais eur-

ta. 6 kilometres torna-se iuunensnmente mais dis-

pcndiosn. Av cxpropriações por ali são mais nu-

merosas e inliuitamentc mais caras (o terreno que

em Cantanhede custa 45000 rs. não se vende ali por

menos de 125000 rs. l), tem lmntnntes obras d'arto

com especialidade de Vagos até Mira; o seu leito

todo assente ein areias movediças torna-se alem

de (lífiicil, extraord¡nariamente despendioso, por

que o material teria de ser conduzido da distan-

cia de duas leguas pelo menos.

Não podendo ninguem contestar a cxactidão

do que deixamos dito torna-se desnecessario cs-

tendor mais as nossas reflexões para mostrar a

sem rasño, com que se pertende inculcar como

anti-economico o traçado em questão.

ll'lostrdmos já a conveniencia e utilidade do

esse tratado mandado estudar pelo governo; e

d'ahi, como consequencia necessaria, se deduz a

justiça e fusão, com que pelas illustres corpora-

ções de Vagos elle foi indicado. Fazemos ver a

economia e facilidade, com que elle se pode levar

a effeito: c a sua neceSRidade é a deducção im-

mediata de tudo que temos dito.

Resta-nos examinar 0 outro tão insensato,

como insusteritavel traçado, que no Campeão so

indica, como preferível.

Vamos já demasiadamente extensos, e por

isso reservo esse bocadinho para objecto d'outra

epistola, porque não quero abusar da paciencia do

publico. '

Cantanhede õ de agosto dc 1862.

Antonio Pessoa A. da qucca.

 

NOTIClARlO

Theatro. _Teve logar no domingo a l.“

recita da companhia de que não directores ou nrs.

Macedo e Mendes Leal (Antonio) e cuja chegada

já annunciamos.

O espectaculo compoz-se du Condessa de Sm-

necey,e da Corda. Scmioel,como estava anunciado.

A primeira é uma mimosa composição de Scribe,

propendendo talvez um pouco para o ultra-ro

Inantico, mas que tem situações felizes, e ac des-

envolve com certa naturalidade. A segunda 6

um gentil oumleniile graciosalnento iuiitudo do

frauch pelo ul'. Mendes L~al. _ '

Se não conhecessem'os a companhia, ficaria-

mos agradavelmente Slll'prellcndidus pelo (lescnl-

ponho. Em um theutro de província não se pode

exigir mais,e é (liñicil obter tanto. Não mi_ n sr.

Macedounas em geral,-os actores o actrizes que

appareceram na scena, os srs. Silva, Antonia e

Florinda, conhecem bastanteo theatro,e mostram

j intelligencia e natural propensão para a arto a

que se dedicar-mn. ›

Mendes Leal é um manoeho que vale mais

do que aquillo que podíamos dizer d'clle nesta

logar, e de quem por isso callamos o lisongeiro

juizo que formamos como actor.

j Cremos que o publico sahin como nós anti.-

feito da estreia da companhia. Pelo menos nm-

uinfestull-lllc o seu agrado por ajiplaiuog ['cpa.

tidos, e por duas ou tres chamadas ao prosce-

] lllO.

  

_ Hoje ha nova rccita com as_ Mãrvs Arro-

pendidas, traducção do sr. Ernesto liicstcr,

Apre! - Agora a discussão versa (qllt'lll

l tal podia advinhar ?) sobre palha e farellosl Pa-

l ra isto vem ellos todos lepidos e pressurosou.

j Sorri-lhes agradavclmente o objecto! Para discu-

, tirem com seriedade, e para provaram lcalmento

as suas nfiirumtivas, para isso nào ha encontral-

Os! Não os ha !nais rebeldes. '

Í Os nosso leitores .- se alguem tem tido a

I

l

paciencia dc seguir esta impertinento questiuu-

cula _é que devem escu' deveras enfiistimlos.

1 E tem radio. NñMmstiio mais-do que nós. llilo-

Í dc, ter notado os _baldados esforços que temo¡

feito para precisar a questao.

Comtndo, resposta seria ainda a não obtive-

mos. Citaram nos um periodo do Diario de Li:-

boa em que 'se' diz o contrario do que pretendem

deduzir d'elle, e o resto tem~so reduzido a pala-

vriado chocho. A

' -Assim pode citar-sc o Koram e a ¡liessz'adu!

l Pois bem! Coutinuac a teimar, mas em quan-

to nos não mostrardos a passagem do discurso do

sr. José Este 'ão em que se diz que o pulpito é

uma fogueira, e o templo um mercado, por estas

Illlfuvl'us ou por outras que nos demonstreis que

significam o mesmo; insistiremos nós em asseve-

rar que mentiu attribuimlolhe essas. expressões.

Esta é que é a nossa questão, e para a qual vos

temos instantemcntc provomulo.

A outra, a da palha e dos fan-ellos, decidi-a

vos. Nilo somos nos; sois vós que costumaes fa-

Zer uso (d'csses dois artigos da alimentacao asi-

ninua

E a respeito de graunnatica não fallemos.

Não vale a penna. Mas se. tivessmnos vagar, e

quizesnemna, tinhamos divertimento para muitos

dias. Ora lcdc o que escrevrstris onde mesmo

nos estavcia censura-indo: colhem que ella m'lo

faz honra á vossa presumido sabedoria» E repa-
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rai que este erro não é dos que podem lançar se c propôr a demissão do governador geral, e'do

á conta dos typograpbos. . . ,

Adeusíaho. . _

Curamlelros. - Chamamos a attcnçi'to

das anctoridadcs competentes, o, principalmente

do sr.snb delegado teclmico do saude para oque

abaixo transerevemos, eitrahido. do Jomalóda

Sociedade das Sciencias Meditar de Lisboa, de

maio do corrente anno.

Bem percisavamos que entre nós se dessem

exemplos iguaes, mas, desgraçadamente, os- char-

latiies-cnrandeiros campeam audaciosamente, sem

que ninguem vcllc pela saude e vida dos nossos

concidadãos. , _ -

Com que ignorante _arrojo pegam na pen-

na e receitam para um enfermo, substancias

heroícns, e das quaes só sabem o nome porque

as viram receitadas por alguem competente !E

as dóscs ? Santo Deus l

Ainda não ha muito que vimos uma_ ;aceita

d'um destes charlatãcs mais atrevidoshgngnpe

formulava um preparado de opio actãícotmo,

e sem indicar a dóse (lidar-quanto ' _il .l l

E os pharmaceuticos cumprem re ::s des-

tas. ' :

Ora leiam os cnrandeirogr e os pharmaceu-

ticos o accordào (laRclnção de Lisboa, e tambcm

o .leiam com attenção as, auctoridades a quem

compete vigiar pela vida c saude publica, e

ponham cobro a um tal Bagello.

Auto judicial de polícia medica na *relação de

Lisboa.

Tito raras silo entre nós as condomnaçõcs

por exercicio illegal da medicina, sendo aliás

tão frequentes as coutravenções xi lei n'esta mn-

teria, como são numerosos e desafnrndm os char-

latàes que com toda a impunidade abusam de bol-

sa e da vida dos seus similhnntes, que julgâmos

dever aqui transcrever na sua integra o accordiio

da relação de Lisbo que abaixo copiítmos, o que,

no entender de todos os homens honestos, muita

honra decerto faz aos dignissimos magistrados

que em sua consciencia e em desaggravo da jus-

tiça o mandaram lavrar. '

Ilonra seia aos juizes honestos e independen-

tes que assim desempenham a augusto. missão

que a lc¡ lhesincnmbc, c que não dão barato, e

muitas vezes a troco de nn'wrrthís lisonjus para

algum _figurão, o primeiro o mais sagrado haver

dos seuscompntriotax, a sandc,.e com ella a vida

dos que por ignorancia vao cair nas garras do

charlatanismo estupido c dcsahnado, que por ahi

corre á redea solta. a ,

Uma vez, ao menos, justiça foi ['cita,

Accordão -

Accordão em relação, etc. Que, vistos o re-

latadas Os antes, menos bem julgado foi pelo da

1.“ instancia em sua sentença de fl. 36. cmquan-

to declara improcedente por falta de provas a

acção intentsda contra o réu D. José Quintã,

natural da Gallizah proprietario e morador n'es-

ts cidade, e o réu José Lopes Tavares, natural

do Fundão pharmaceutico, e com estabelecimen-

to na. mesma cidade.- V

Porquanto, em vista da declaração feita por

D. Emilia Ferreira viuva do fallecido Francisco

da Silva Ferreira, constante do auto da noti-

cia H. 3, depoimentos das ,testemunhas a H.

16 e ñ. 34, e _documentos juntos de 6 a 8,

cia-se prova mais que suiñciente em direito sobre

a existencia dos factos incriminados a estes réus,

por haver o primeiro feito applicação e rcceitado

remedios para uma enfermidade interna, de que

falleceu o suprameneionado Ferreira, exercendo

assim um acto proprio de medicina sem titulo_ le-

gal; e quanto ao segundo réu, por ter na qualida-

de de plmrmacentico aviado receitas do pessoa

não para tanto anctorisada, no que contraviçrum

amb'csos réus ao que ex ressamente se acha deter-

minado pelo alvará de 32 de janeiro de 1810, ar-

tigo 15.'I e regulamento do conselho de saude

› publica de 3 dejaneiro do 1837.

Revogam portanto a solitmlçn appellada, jul-

gam os réus incursos na nancçño penal das leis

citadas, e segundo elias c o providenciado no ar-

tigo 252.°_do código penal, condrmimm b's réus,

nos termas do artigo do citado alvará, o pri-

meiro réu D.-Jcsê Quintñrm 205000 réis, e o

segundo réu Jeso Lo ies Tavares em 873000 réis,

e em todas as custas dos autos. Í a

Lisboa' 13 de maio de 1862.=Quiríno Cha-

ves=Ferreira Lima=Silva Pereíi-az-Judimâ

Paredes (vencidc)=Fui Apresente ijaz.
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CORRElO

LISBOA 10 DE AGOSTO

(De nosso cortes ndonte.?

As noticias recebidas te Ango a teem _occu-

pado muito seriamente as attenções do sr. minis-

tro da marinha. Contra o governador geral vie-

ram 'representações 'de muito pezo, e que deman-

davam energicas providencias.

0 sr. Calheiros não só se havia indisp0sto

com os principaes habitantes da província, como

tambem por maisñde nina vezlsc tinha collocado

'cm desobedicncia ás ordens do governo da Metro-

pole, como ultimamente fez recusando-se a dar

posse no sr. ofñcial Escarhichia, que fôra no-

meado governador de Colungo Alto. Durante a

administração do sr. Carlos Bento, tambem o sr.

Calheiros se recusou a dar posse no official que

dnqui tinha ido nomeado governador dc Messa-

medes; porem se o minion d'entño tolcrou a des-

obediencia do governador, o sr. Mendes Leal in-

tendeu que não é possivel gerir os negocios d'a-

quclla repartição, conservando um governa-dor de

província, que só tem por lei a sua vontade, e

que mennsprcsa não só as portarias' assignadas

pelo ministro, como os decretos d'El-Rni.

U sr. Mendes Leal foi hontem a Mafra apre-

sentar a S. M. as noticias recebidas dc Angola,

 

.l

secretario, o sr. JosérBarbcsa Leão. Dizem-me

que o decreto da demissão já foi lavrado, e quo

serão, nomeados para governmlçr, .o sr. Andrade,

oñicial da_ armada; e para secretario o sr. Cerva-z

lho, ofiicial graduado da secretaria d'estado dos

negocios da marinha. _ . , .' _ › -

- No vapor a Di Antonia». vindo daquella

província, chegaram ossrs. Barbosa Leão, Men- í

des Affonso, presidente da relação de Loanda, e

o sr. Mello, governador de SÂThomé c Principe.

w Desta província receberam-se tristes no-

ticias. Uma terrivel epidemia estava dcsvastando

a população, matando em duas hei-as os atacados

com hcmorrhagias de sangue. A mortandade já.

era grande. Dos pharmaceuticos da província só

restava um. Vieram mui tas pessoas fugidas, c en-

tre ellas o governador bastante doente.

. .Í-_Í'e-ggSabe-sc pelo boletim de Macau, que no

dia 23 de abril ultimo partiu daquella cidade o

governador Isidoro Francisco Guimarães, em (li-

rccçiio a Hong Kong, e d'nli para Slmngae, don-

dc ,passou a Tien Sing, afim de ir desempenhar

a honrosa_ missão de que l'oi encarregado por S.

M. El-Rei, como seu plenipotcnciario do celebrar

com a côrtc 'do Pckim um_ tratado do, paz, ami-

sade, commercio e navegação. Alem do governa- l

dor compunha-sc a missão dos srs. Antonio José

Marques Pereira, como secretario, Jeito Rodrigues

Gousalres, interprete, c do capitão Jcronymo

Osorio de Castro Cabral c Albuquerque, ajudante

d'ordens do governador.

-cho d'nma correspondencia de Turin,

que o sr. visconde da Carreira será recebido na- i

quella côrtc com honras extraordinarias, e cxcep-

cionaes, que para esse lim se .estão preparando 5

aposentos no palacio real, e que em Geneva é es-

perado o sr. visconde por um camarista do rei de

Italia, achando se tudo preparado no palacio real l

para receber ,o enviado portuguez. O sr. _viscon- I

dc apenas chegue a Turin será recebido em au- l

 

diencia, c em seguida visitará o princcza dc Sa-

boya, havendo nesse diajantar no paço, ao qual

tambem assistirá a duqneza de Genova.

_Os cochcs que se estilo preparando na

casa real, para o Consorcio (“Sl-Rei são quatro.,

duas estufas e duas bei-lindas. As estufas são as

mais antigas que existem na casareal.

-Parecc fóra do duvida que .o sr. marqnez

dc Loulé irá. a Turin paro. acompanhar a Lisboa I

a nossa futura rainha, ficando na prcsidcncia do

conselho de ministros, o com a pasta dos estran-

geiros, o sr. visconde de Sá.

-A folha oflicial publicou hontem o contra-

cto dos cinco milhões esterlinos contrahido pelo

nosso governo na praça de Londres, apresentan-

do todas as peças oíIiciaes que dizem respeito à

negociação. ' ~

A questão esta perfeitamente .esclarecida,

limita-mc a apresentar as condições dopagamen-

to das prestações, conforme o prospecto, que fez

publicar a casa bancaria de Londres Knowles &

Foster.

O governo portuguez' receberá as seguintes

prestações z . . _

10 por cento em 5 de agosto 'de 1862

5 n n 1 de setembro s

E) r n 3 de novembro n .

5- › › 1 janeiro de 1863, menos

o dividendoou 1 4/3 por cento. -

5 por cento em 2 de março -dc 1863

5 o r 1 de maio ›

4 s o 2 de junho n

5 s r ldejulho n menos

o dividendo ou 1 '/g por cento. '

-- Coincçaram hontem as' obra para a con- I

strucgl'ío do umobservatorio metheorologico e ma- i

gnetico náüãbnda do norte da escola polytcclmi- l

ca. O plano ó do engenheiro Pezarat. Deve ficar

um Observatorio cxccllente. El Rei o senhor l).

Luiz deu seis contos de réis da sou bolsinhc para

a constrncção da casa. O observatorio chamar-se-

ha (ie-_1). Luiz 1-. |

 

_Pela segunda vez pediu hontem o sr.. dr.

Henrique Midosi a sua demissão .do logar de com-

missario des estudos do districto de Lisboa. O

sr. Midosi tinha proposto o professor Ferraz para

secretario do lyceu nacional de Lisboa, e fallen-

do com o director geral da secretaria de instruc- I

ção publica, .declaráraque não faria questão sen-

do nomeado qualquer dos plyofcssorcs _do lyceu,

com tanto que não Í'Osse o sr. Lemos, pessoa em

quem ni'to podia. ter conliança, por estar constan-

temente inüuenciada por empenhos. O que fez o

ministerio do reino? Nomeou o sr. Lemos para o

logar de secretario. O sr. counnisario pediu logo

a sua demissão c inata por ella. O conselho supe-

rior Bco desnñ'rontado deste honradissimo funccio-

nario, que nunca se pôde resolver, a fazer-se ins-

trumento dos caprichos duquella repartição. Se '

todos os empregados fossem da tempero do sr.

Midosi, o machinismo do servico publico andaria

com perfeita rcgularida. E' extremamente cen-

surnvel o procedimento do conselho dcinstrucçño

publica. Falls-se no sr. Almendro, professor ju-

bilado do lyccu nacional de Lisboa, para substi-

tuir o sr. dr. Midosi no cargo de commissario dos

estudos.

Os orgãos da cpposiçiio continuam perten-

dendo dcsaccreditar o partido novo, atribuindo-

lhe uma influencia perniciosa nos-negocios pu-

blicos, uma pressão constante sobre cs actuaes

ministros. Neste ponto as folhas que guerrciam

o gabinete _dirigem as suas nllusões, c até as

suas injurias ao sr. José Estevão, por ser o gran-

de orador o chefe do partido novo. Em quanto

isto so escreve nos jornaes, e se diz pela bocca

pequena no Café e no tGrcmio», o sr. José Es-

tevão, tendo abandonado a côrte conserva-sc em

Cascaes a banhos com a sua. familia. O partido

novo não foi escolhido a dedo entre os afi'ciçoa-

dos do illustrc tribuno, compõe-se de liberaes,

_pela maior par-te-nevomalnds; que desejam o pro-

gresso desta terra, alim de .que Portugal possa

occupar distinctamente o logar que lhe pertence

entre as nações mais adiañti'tdãs. 'Não 'são' meia

duzia os; membros deste partido, são' todos os por-

tugncêsque se queiram associar; para a grande

obra da' civi'lisa'ção. O 'pi-55mm“ de'st'c partido',

ainda' não 'foi', desmenticlo por qnaesiquer actos

dos seus principaes sectariOsJ Em quanto este

governo fôr para deante, tem o apoio daquelle

partido, isto é dos verdadeiros progressistas des-

te paiz. O que é intoleravcl nesta epoca em que

vivemos, epoca dc caminhos de ferro, de electri-

cidade, de instrucção o dc liberdade, é que uns

homens se agarreln ás velharias das instituições,

c digam asâmos progressistas, mas não queremos

sahir deste 'pequeno circulo em que nos inscreve-

mas, porque sômos d'uma politica constantes e in-

oariaoelm Isto é a negação completa dc toda a

idea de progresso.

O partido novo nem segue homem, nem'

chnmba as suas azas na grillicta das instituições

vellias';'acompanha cs homens na sua marcha de

progresso, afasta-'sc delles, quando a causa publi-

ca assim o exige. Não comprclicndrm isto os

rcaccionariOS, a culpa não é nossa. Pressão so

bre os ministros ll Pressão para que ? Para o

. sr. José Estevão entrar no ministerio? Pois ha

alguem que se persuada que o sr. Uosé Estevão

deixe de entrar no ministerio quando tenha ver-

dadeira Vontade de fazer parte do gabinete? l-'rcs-

são para conseguir o despacho dos seus alilha-

dos, e torcer o andamento da Consa publica?

Mas quaes são as manifestações dessa pressão 'r'

E o sr. Joaé Estevão podendo exercita] a aqui

na côrte afasta-se para a exercitar na distancia

de umas poucas de legoas ?

-O ministerio das obras publicas accaba

de nomear para uma importante eonimissão scien-

tilica fora do paiz, o sr. João lgnacío Ferreira

Lapa, dignissimo lento do Instituto, agricola, so-

cio eii'cctivo da Academia Real das Sciencias, e

auctor do notach livro sobre os trigos nacionaes,

obra que tem merecido os maiores illogios dos

primeiros chymicos da europa, e que já mereceu

a distincçãogdc ser traduzida c'm franccz por um

dos principncs talentos scientilicos da França.

Dos estudos a que o sr. Lapa vae proceder

hão 'de resultar muitas vantagens para alguns

ramos da. nossa agricultura e da nossa indu-'triib

os quaes são mais favorecidos pelas condições

do nosso sollo c do host-xo clima;

O distinctoprofessor irá á. Bretanha, onde

estudará a composição dos estremes artiliciaen,

analyse dos solos, fabrica d'assucar de Beterraba,

destilarias, queijaria, e manteigas. Comprar-á ahi

uma duzia de vaccss leiteiras da ekcellcntc raça

de Alderney, para a eseola normal estabelecida

em Marvilln. Passará a Pariz para estudar com

os principaes chymicús francezes o, processo dc

analyse cliyiiiic'a-agi'icola, irá. depois a Berge-

nha, Champanhe e Bordeaux estudar os proces-

sos do fabrico dos vinhos, e em 'Nizi e noutras

localidades do meio dia da França estudará o

fabrico do azeite a depuração de_ oleos; e final-

mente irá a Allemanha visitar as escolase os la-

boratorios mais importantes, e o mesmo fará em

Londres.

- Parece que o negocio do caminho de fer-

ro de Cintra não será decidido tão cedo como al-

guem esperava, apesar de se empenharem na sua

resolução algumas notabilidades deste paiz. Os

capitalistas de Brussi, e Bclgarelko primeiro re-

presentante d alguns banqueiros francezes, e o

segundo, como já disse em uma das minhas ante-

riores cartas, representante dos interesses da

rainha Christina são credores á eX-empreza Lu-

cote, da quantia de quinhentos mil francos, gasta

nas obras rcalisadas para aquelle caminho. Dn-

zentos mil foram emprestados pelo primeiro, c

trezentos mil pelo segundo. Estes dois capitalis-

tas tomando a empreza do caminho de ferro de

Cintra tinham em vista embolçarem-se daquel-

la quantia. Em favor da sua cana escreveu o

conde de Morny, irmão do imperador dos france-

zes cartas a varios cavalheiros importantes dc

Lisboa, e teve o sr. ministro das obras publicas

uma larga conferencia com o sr. duque dc Salda-

nha ,sobre este negocio. Parece que as propostas_

apresentadas não inspiram contiança ao sr. mar-

quez de Loulé.

. .--A respeito dos seis mil homens que o go-

verno bespanhol mandou distribuir pelas praças

de Olivença, Badajoz e Albuquerque, pertcndia

alguem que o nosso ministro dos negocios estran-

geiros dirigisse notas diplomaticasláqucllc gover-

no. Afiiançam-me que taes notas se não espedi-

ram, e realmente não sei-quo. satisfações tenha a

hespanha que dar por distribuir a ,sua força.- mili-

tar pelo modo que mais lhe convem. A attitude

bellica do reino visinho não nos intimida. Socc-

guem_ os medrosos, que não havemos_ de ser con-

quistados. A

-- Está. aberto concurso documental para

o provimento dc um canonicato na Sé Catho-

dral de Bragança.

- Foram ellogiados os srs. Jorge Nunes

Penteado, e Joaquim Ignacio da Silva Lobo,

pelo bom zelo e honrada intelligencia com que

se tem havido, como encarregados pelo governo

no exame das matrizes da contribuição no dis-

tricto de Braga.

- Foi concedida por tempo illimitado ao

sr. Jasé Rodrigues Tocha,a, propriedade da mina

de cobre sita na herdado da Mostardeira, fre-

guezia da Gloria, concelho de Estremoz, dis-

tricto de- Evora. .

-- A commissño encarregada do rever a le-

gislação dos estabelecimentos insalubres, incom-

modos e perigosos, e propor um novo projecto

de regulamento convidoua todas as pessoas que

se interessem neste assumpto a dirigirem quacs-

e** [7.

que!“ esclarecimentos, ,que julgarcm convenien-

' tes. ao secretario da connnissño, dr. ...Thomaz

Lisbon, rua da Prata n.° .6 .i3.° andar.. A este

convite devem responder .todos aquelles tanto

de Lisboa como desprovincias, que possam es-

clarecer a ,commissão em tão importantes tra-

_ balhos, que .dizem respeito a saude dos po-

vos. .

- Estilo n concurso desessenta dias a co-

meçar cm 12 (locorrmlto as cadeiras de instruc-

ção primaria (1.° grito) de Cibões, Farelñeso

Silrarcs de Monte Longo, no districto de Braga;

Izcda e \"nllc Frcchoso, no de Bragança; Varzea

no (lc Castello Branco; Albufeira e Moncarrapa-

cho, no de Faro; Pouso-dores e villa de An-

cião, no de Iwiria, S. Jorge «e villa do Barrei-

ro, no do Lisbon; Veiros e villa Fernando, no

de Portalegre; Ponte de E-turño e Villar do

Mouros, no (lc Vianna do Castello; frcguczia do

Nespercira e Villa Cova a Cociheira, no do Vi-

zcu. v

-A despeza feita com na estradas non

diversos districtos do reino, durante o primeiro

trimestre do corrente anne ,foi n seguinte:

Em trabalhos do construcç'io.. 189:]085539

Em pessoal tcchnico e dc admi-

nistração . . . 12:9?)26857

Em trabalhos graphicos . ?2165043

No conservação dos lanços con- ..

cluidos . . 22:85-1-.5098

Nus grandes reparações 20:8796797

25320116334

' ' "\. MOVlMENTO ' i

DA BARRA

Aveiro 8 d'agost

lindu-atlas

PORTO, Iliatc port. E' chrcdn, m. A. N. lhmizote. 1

pcs. do trip., hutro '

IDEM, Hiate port Santa Cruz, m. A. Laborinho, 8 pcs.

de trip., lastro.

IDEM, Batcira pert. Olho. Vivo, m. D. d'Augslicn, 6

pcs. dc trip., lastro.

Em 9

VILLA DO CONDE., (luliiqne port. Santa Kitts, m. M.

do Rosario, 8 pes. ilc trip., lastro.“

POVOA DO VARZIM, liiatc port. Novo Atrevido, m.

M. Marques, 'i pes. dc trip.,-lastro. .

PORTO, Rasca pen. Correio d'Avciro, m. J. Simões, 10

pes. de trip. lastro.

Sahldas.

VILLA REAL DE saNTO AN'I'ONIO Patacho ingles

Uapriole. cap. F. Murray, 6 pes. de trip., lastro.

PORTO Illiatc port. Cruz 2.", m. J. da Roclm. 6 pes. de

trip. sn .
.

IDEM, , Hiatc port. Nova União, m. J. F., Mano. 7 pcs.

de trip. sal. I

IDEM, (Pahíqne port. Perola do Vouga, m. M. Vicente

'7 pes. ,de trip., sal. ' .

LISBOA, Batcira port. Jovcu Amclia, tn. 8. Netto, 7

108. de trip.

ro TO, Rasca port. Carolina m.- F. A. a..." Pinho, ns
pes. ido trip., sal.- - «

ANNUNCIOS

Pelo cartorio do escrivão Nogueira vão

á praça para serem arrematados na

execução que João Alves Carnureiro, de

Touracs, e Joaquim Vieira, do lugar da

Costa, movem a Manuel Marques', Abba-

de, do mesmo lugar da Costa. no dia 24

do corrente ás 10 horas da manhã, no

Tribunal, as propriedades seguintes:-

metade de _uma terra denominadas à:

Parada-, parte ,do nascente com os hei'-

dciros de Antonio da Cruz Maio, e do po-

ente com Joaquim da Cruz, avaliada cm

353000 rs.-Metade de uma leira de ter-

rá sita nosSergueiros, parte do nortp com

os orphãos de Feliciano Simões, e_ do sul

com José Pedro, diArrancada, avaliada em

98600 rs.-Metade de um ribeiro, e pi-

v nhal no Valle do Pombo, parte do norte

com o caminho publico, e do sul com

'Luiza Raniôa, avaliado em 123000 rs.

- ' (1 A)

   

  

nem quizer comprar vinho, ha em

* Sepins, centro da Bairrada, mais

de 20 pipas lanlo- do tranco como do

tinto; tambem lia algumas de bom vi-

nagrtc- “intitula.

   

nem quizer comprar uma rção gran-

de de pipas de carvalho eAmburgo,

ou em porções pequenas, dirija-se aAn-

toni'o 'Jósé ' de Sousa, na rua da Arrochel-

la, n'esta'cmade, que está encarregâdo de

as vender. . -.

'm THEAle nos unsns
Terça feira 12 (lu rorrrnte

A companhia dramatica lisbonense sob n di-

recção dos actores Macedo e Mendes erl (Auto-

nio,) levará :í scena o seguinte espectaculo com

0 drama em 4 actos:

;KS MÃES ARREI'EXDIDAS

Tradnrçño do sr. Ernesto Bíerte-r

O AMOR POR MEDO

Cum-,dia em um uefa.

Principinrii :is 8 horas e 3/5.

m

ItESPONSAVEliz-ÃL C. da Silveira Pimentel

Typ. do ”Isis-teto do .h'ell'o.

  


